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              A Programação Anual de Saúde é o instrumento que 

operacionaliza as intenções expressas no Plano Municipal de Saúde a cada 

ano de sua vigência. Sendo um meio de determinar o conjunto de ações 

que permitam concretizar os objetivos então definidos no Plano de 

Saúde. A Programação coincide com o período definido para o exercício 

orçamentário, possuindo como base legal para a sua elaboração as normas 

do Ministério da Saúde, a Lei de Diretrizes Orçamentárias – LDO e a Lei 

Orçamentária Anual – LOA do respectivo exercício. 

 

                             Esta Programação Anual de Saúde – PAS 2016 coaduna-se com as 

ações previstas no Plano Municipal de Saúde 2014-2017, levando-se em 

conta as propostas apresentadas pela sociedade durante a X 

Conferência Municipal de Saúde ocorrida em julho de 2011. 

 

          Este documento está em conformidade com o Plano Plurianual – 

PPA 2014-2017 e, portanto, em consonância com a Lei Orçamentária 

Anual. 

 

            Assim com o objetivo maior do contínuo esforço, a Programação 

Anual de Saúde revela-se um instrumento indispensável para os gestores 

e técnicos na medida em que propõem objetivos, metas e ações na busca 

principalmente da melhoria dos diferentes perfis da Saúde no Município. 

 

 

 

SANDRA LUIZA MACHADO 

Secretária Municipal de Saúde 

2. IDENTIFICAÇÃO DO MUNICÍPIO 
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GOVERNO DO MUNICÍPIO DE PARANAGUÁ 

PREFEITO MUNICIPAL: Drº. EDISON DE OLIVEIRA KERSTEN 

ENDEREÇO: RUA JÚLIA DA COSTA, 322 CEP: 83.203-060 

SECRETÁRIA MUNICIPAL DE SAÚDE: SANDRA LUIZA MACHADO  

ENDEREÇO SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE:  

AV. GABRIEL DE LARA, 977 

CEP: 83.203-550 

FONE: 41 3420-2806 

E-MAIL: gab.saude@pmpgua.com.br 

SITE: WWW.pmpgua.com.br 

CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE 

FONE: 41 3420-6122 

PRESIDENTE: JOSÉ DOUGIVA DA S. COSTA 

ENDEREÇO: Terminal de Ônibus Urbano, Sala 03 CEP: 83.203-400 

E-MAIL: conselho.saude@pmpgua.com.br 

 

 

 

2.1  DADOS GERAIS DE PARANAGUÁ 

 

           Paranaguá é um município brasileiro localizado no litoral do Estado do 

Paraná. É a cidade mais antiga do Estado. 

 

              Cidade histórica datada da primeira metade do século XVI, tem em sua 

função principal, a de porto escoador da produção do Paraná, que o interliga a 

todas as demais regiões, bem como, a outros Estados e ainda ao exterior.  
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             O seu território de 826,674 km2 de área terrestre compõe-se de 92 % 

de parte continental e 8% de território insular, com algumas Ilhas, incluindo as 

Ilhas do Valadares e do Mel, as mais importantes.  
 

 
                                 Tabela 1  

 

                            

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.2 ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO  

 

 
Tabela 2   

Posição Município IDHM-L IDHM-E IDHM-R IDH-M 

32° Paranaguá 0,852 0,676 0,733 0,750 

551° Classificação Nacional 
Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil(2013) – PNUD, IPEA,FJP. 
       

 

 

 

 

3.    I Diretriz: Garantia do acesso da população a serviços de saúde de 

qualidade, mediante estruturação e investimentos na Rede de Serviços da 

Saúde – Atenção Primária à Saúde e nos serviços de Rede de Urgência e 

Emergência. 

 

 

Área 826,674 km² 

População 150.660 hab. est. IBGE/2015 

Altitude 5 m 

Clima Subtropical Cfa 
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3.1 Objetivo da Diretriz: Ampliar a melhoria e o acesso da Atenção Primária, 

através de reestruturação física das UBS - construção reforma e ampliação. 
 

 

 

3.1.1 AÇÃO DE SAÚDE   

Investimentos Recursos 

orçamentários 

(R$1,00) 

Origem dos 

recursos 

Área 

responsável 

Parcerias 

Ações Metas 

Ação de Saúde 

Equipamentos e 

Material 

Permanente 

Material de 

Consumo 

100% 4.437.000,00 

 

 

1.494 

 

1.495 

 

Atenção 

Básica 

Governo 

Estadual 

Governo 

Federal 

 

 

 

3.2 INVESTIMENTOS NOS PRÓPRIOS DA SAÚDE  

Investimentos Recursos 

orçamentários 

(R$1,00) 

Origem dos 

recursos 

Área 

responsável 

Parcerias 

Ações Metas 

Obras e 

Instalações 

Equipamentos e 

Material 

permanente 

100% 20.000,00 1.494 

 

1.495 

 

1.500 

Atenção 

Básica 

Governo 

Estadual 

Governo 

Federal 

Governo 

Municipal 
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3.2.1 MANUTENÇÃO ESTRUTURAL  

Investimentos Recursos 

orçamentários 

(R$1,00) 

Origem dos 

recursos 

Área 

responsável 

Parcerias 

Ações Metas 

Manutenção 

estrutural 

Equipamentos e 

Material 

permanente 

 

100% 

 

4.159.700,00 

 

1.000 

1.303 

1.304 

Atenção 

Básica 

Governo 

Municipal 

Bangu 

 

100% 

1.500 

1.303 e/ou 

1.000 

Atenção 

Básica 

Governo 

Federal 

Governo 

Municipal 

Jardim Iguaçu 

100% 1.303 e/ou 

1.000 

Atenção 

Básica 

Governo 

Municipal 

 

CME 100% 1.303 e/ou 

1.510 

1.000 

Atenção 

Secundária  

Governo 

Municipal 

Materiais e 

Mobiliário - UBS   

 

 

 

100% 
100.000,00 

1495 

1497 

1303 

1499 

1510 

1000 

 

 

Atenção 

Básica   

 

Governo 

Federal 

 

Governo 

Municipal 
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Aquisição 

(Materiais e 

Mobiliário) UPA 

 

100% 500.000,00 

1500 

1303 

1000 

 

Urgência e 

Emergência 

Governo 

Federal 

Governo 

Municipal 

Ações/Metas 2016 
  

NASF (Serraria do Rocha) 01   

Equipamento para as UBS. Equipamento para as UBS.   

Aquisição de aparelho de RX 

digital e/ou Terceirização dos 

serviços de Radiologia 

Garantir serviços de Radiologia 

no município. 
  

Aquisição de equipamentos de 

segurança para proteção dos 

prédios usados pela Secretaria 

de Saúde  

Aquisição de equipamentos de 

segurança: Alarmes, câmeras de 

vídeo e outros; manutenção e/ou 

troca de equipamentos 

  

 

3.3 Objetivo da Diretriz: Melhorar o acesso e aumentar os exames de 

Laboratório Análises Clínicas.  

 

Ações/Metas 2016 

Garantir a ideal oferta de exames 

diagnósticos à população do município de 

Paranaguá.  

Facilitar o acesso dos pacientes e demais 

clientes, ao serviço diagnóstico. 

Aquisição de todos os equipamentos, 

reagentes e demais insumos necessários ao 

ideal funcionamento do setor diagnóstico;  

Manutenção das conquistas dos anos 

anteriores; 

 Interfaciamento das máquinas analíticas; 

Ampliação do número de unidades de 

coleta, no interior de unidades de PSF. 

Abertura de dois novos postos de coleta;  
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3.4 Objetivo da Diretriz: Coordenar os serviços de transporte da saúde, 

visando melhor atendimento à população. 

 

 

3.4.1 ADMINISTRAÇÃO DE TRANSPORTES   

Investimentos    Recursos 

orçamentários 

(R$1,00) 

Origem 

dos 

recursos 

Área 

responsável 

Parcerias 

Ações Metas 

Coordenar os 

serviços de 

transporte da 

saúde, visando 

melhor 

atendimento à 

população. 

 

100% 

 

140.000,00 

 

1303 

 

 

 

Administração 

 

Governo 

Municipal 

Governo 

Federal 

 

Ações/Metas 2016   

Aquisição de veículos dispondo os serviços 

de vigilância em saúde, atenção básica, 

atenção em média complexidade, 

laboratório e outros departamentos da 

SEMSA. 

Manutenção de veículos 

 

 

 

3.5 Objetivo da Diretriz: Garantia do acesso da população a serviços de saúde de 

qualidade. 

Ações/Metas 2016   

Assegurar aos pacientes serviços de 

qualidade por estabelecer convênios com 

casas de apoio. 

Estabelecer convênios com casa de apoio 
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4.  II Diretriz: Promoção da atenção integral à saúde da população por meio das 

atividades realizadas pelas equipes da APS, Saúde da Família e NASF para todos 

os seguimentos populacionais, priorizando as ações para a população mais 

vulnerável (criança, mulher, adolescentes e jovens, saúde do homem e idosos – 

população indígena), seguido da promoção da atenção à Saúde Bucal e da adesão à 

assistência em Rede de Atenção à Saúde a serem implantadas pela Secretaria 

Municipal de Saúde. 

 

 

4.1 Objetivo da Diretriz: Oferecer o atendimento odontológico com mais 

qualidade na questão estrutural, maior abrangência - atender maior número de 

pessoas, elegendo grupos com acesso prioritário - e ampliar a diversidade dos 

serviços oferecidos, favorecendo a referência e contra-referência dentro de 

Paranaguá, através do CEO – Centro de Especialidades Odontológicas. 

 

                         Implantação inicialmente de duas equipes de saúde bucal 

na ESF - ampliação programada e gradativa, - para trabalhar junto com a equipe 

multiprofissional de saúde da família, oferecendo maior integralidade no cuidado, 

longitudinalidade no acompanhamento. 

 

 

4.1.1 Metas: Trabalhar dentro da Linha Guia de Saúde, com adaptações locais a 

serem gradativamente implantados. 
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4.1.2 SAÚDE BUCAL 

Investimentos  Recursos 

orçamentários 

(R$1,00) 

Origem dos 

recursos 

Área 

responsável 

Parcerias 

Ações Metas 

Oferecer o 

atendimento 

odontológico 

com mais 

qualidade na 

questão 

estrutural, 

ampliar a 

diversidade 

dos serviços 

oferecidos 

 

 

 

06 

 

 

 

239.000,00 

 

 

 

1495 

 

1.303 

 

 

 

 

Atenção 

Básica 

 

 

 

Governo 

Federal 

Governo 

Municipal 

 

 

Ações/Metas 2016   

Implantação de Equipes de Saúde 

Bucal na ESF, com adequação dos 

consultórios odontológicos ou das 

USF para esta finalidade. 

02 

Oferecer próteses dentárias 

removíveis gratuitamente para os 

pacientes que tiverem esta 

necessidade através do Programa 

Devolvendo o Sorriso + implantação 

do LRPD.  

720 Próteses 

- 60 / mês - 

Ofertar atendimento de média 

complexidade nas áreas de 

endodontia, estomatologia com 

ênfase na prevenção do câncer 

bucal, periodontia, pacientes com 

necessidades especiais, cirurgia 

oral menor, através da implantação 

01 
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do CEO – Centro de Especialidades 

Odontológicas.  

Modernizar os equipamentos dos 

consultórios odontológicos, através 

da aquisição de materiais 

permanente.  

*listagem de materiais 

permanentes já enviadas para 

Departamento Compras da Saúde – 

pode ter alterações conforme 

necessidades 

Oferecer atendimento 

odontológico com materiais de 

consumo de qualidade e em 

quantidade suficiente. 

*listagem de materiais de consumo 

já enviada para Departamento 

Compras da Saúde – pode ter 

alterações conforme necessidades 

Oferecer a manutenção preventiva 

e corretiva adequada para os 

equipamentos odontológicos. 

*contratação anual do técnico para 

realização da manutenção 

preventiva e corretiva dos 

equipamentos odontológicos 

Facilitar o acesso ao atendimento 

odontológico com consultas 

agendadas e também demanda 

diária 

Implantação da Linha Guia da 

Saúde Bucal, modelo do Estado do 

Paraná 

Implantação da escovação dental 

supervisionada nas escolas 

integrais 

Programa foi alterado com início do 

PSE – Programa Saúde na Escola 

Equipe de Odonto vai às escolas e 

CEMEIs pactuadas início de 2016 

Meta cumprir 80% do pactuado 

Manutenção e melhorias no 

Programa “Saúde Bucal nas 

Escolas”, com a realização de 

atividades educativas e 

preventivas, e distribuição dos Kits 

de saúde bucal.  

Atender 80% das solicitações 

Redução nos altos índices de cárie 

dentária em escolares 

Controle do Mapa de Flúor, de 

acordo com os bochechos com 

flúor realizados semanalmente nas 

escolas 

Implementar atividades 

preventivas em saúde bucal, levando 

educação em saúde bucal aos 

bairros, participando de eventos, 

junto com outros departamentos da 

Atender 80% dos convites 
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SEMSA. 

Realizar atividades preventivas e 

educativas nos CMEIS, voltadas 

para crianças, pais e orientadores 

das creches 

Atender 100% dos convites 

Realização da Semana da Saúde 

Bucal – última semana do mês de 

outubro – em parcerias com outros 

órgãos e entidades, promovendo a 

prevenção e educação em Saúde 

Bucal incluindo a campanha de 

Prevenção do Câncer Bucal.   

01 

Implantar programa de educação 

permanente para os cirurgiões-

dentistas que fazem parte do 

Departamento de Odontologia da 

Prefeitura de Paranaguá, com 

reuniões semestrais para discussão 

de casos, dificuldades, metas, 

avaliação de resultados. 

02 

Melhorar a qualidade e ampliar a 

capacidade do atendimento 

odontológico de atenção básica à 

pacientes especiais oferecido na 

Escola Especial Eva Cavani. 

Mínimo 01 consulta – aluno – 

semestre 

Garantir o fluxo de referência e 

contra-referência para 

procedimentos odontológicos não 

realizados na atenção básica, 

através da parceria com a 1ª 

Regional de Saúde, com Hospitais e 

Universidades em Curitiba. 

Conseguir mínimo 50% de 

referência 

Cumprimento da Lei para entrega 

de Kits de Saúde Bucal para todos 

os alunos da rede pública municipal 

01 vez por ano. 

100% da meta 
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4.2 Objetivo da Diretriz: Fortalecimento da APS, através da expansão da ESF, 

reorganização das Equipes da APS e implantação do NASF. 

 

4.2.1  ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA – E.S.F. 

 

4.2.2 ESTRUTURAÇÃO DAS EQUIPES DO PROGRAMA SAÚDE DA 

FAMÍLIA 

Investimentos  Recursos 

orçamentários 

(R$1,00) 

Origem dos 

recursos 

Área 

responsável 

Parcerias 

Ações Metas 

Estruturar as 

equipes do 

programa 

Saúde da 

Família / 

Agentes 

Comunitários 

de Saúde. 

Implantação 

dos núcleos de 

apoio ao 

Programa 

Saúde da 

Família. 

 

 

 

06 

 

 

 

1.800.100,00 

 

 

 

1495 

 

 

 

 

 

 

 

Atenção 

Básica 

 

 

 

Governo 

Federal 

Governo 

Municipal 

Ações/Metas 2016   

Expansão da ESF, de 19 

Equipes para mais 14 

totalizando 33 Equipes 

04 Equipes 

(CAIC) 
  

Educação Permanente das 

APS 

02 capacitações   

PMAQ atualmente 17 13 ESF   

Implantação do ESF nas 

comunidades Marítimas 

01 Equipe   
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Implantação do Programa 

Mais Médico para o Brasil. 

Meta de 10 médicos 

Manter   

 

4.3 Objetivo da Diretriz: Promoção da atenção integral à saúde da mulher e 

da criança, e implementação da “Rede Cegonha”/Mãe Paranaense, com 

ênfase nas áreas e populações de maior vulnerabilidade.  
 

Ações/Metas 2016   

Fortalecer e ampliar as ações de 

prevenção, detecção 

precoce e tratamento oportuno do Câncer 

de Mama e do Colo do Útero. 

100% de seguimento/tratamento 

informado de mulheres com diagnóstico de 

lesões intraepiteliais de alto grau do colo 

do útero 

Ampliar a oferta de exames citopatológicos 

do colo do útero em mulheres de 25 a 64 

anos. 

100% de seguimento/tto 

informado de mulheres com diagnóstico de 

lesões intraepiteliais de alto grau do colo 

do útero 

Fortalecer e ampliar as ações de 

prevenção, detecção 

precoce e tratamento oportuno do Câncer 

de Mama e do Colo do Útero. 

100% de seguimento/tratamento 

informado de mulheres com diagnóstico de 

carcinoma mamário. 
 

Ampliar o número de mulheres que 

realizaram exame clínico de mama. 

Ampliar a oferta de mamografias de 

rastreamento na faixa etária de 50 a 69 

anos e menores de 40 anos com risco 

elevado. 

Ampliar a oferta de mamografia 

diagnóstica conforme população alvo. 

Realizar seguimento tratamento de 100% 

de mulheres com diagnóstico de carcinoma 

de mama. 

Organizar a Rede de Atenção à Saúde 

Materna e Infantil 

para garantir acesso, acolhimento e 

resolutividade. 

Criação do Centro de referência para 

gestantes de Risco Intermediário e alto 

risco. 

100% das gestantes inscritas no SIS-

PRÉNATAL WEB. 

Inscrever as gestantes no sis-prénatal web. 

Realizar consultas pré-natal para as 

gestantes, nas unidades de saúde do 

município aumentando a proporção de 

gestantes com no mín 7 consultas pré- 

natal. 

Realizar exames laboratoriais para as 

gestantes com coleta no município. 

Monitorar e acompanhar  100% das 

gestantes alto risco. 
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Realizar ultrassonografia com Doppler e 

cardiotocografia em 100% das gestantes 

alto risco. 

Realizar consulta puerperal em 100% das 

gestantes. 

Organizar a Rede de Atenção à Saúde 

Materna e Infantil 

para garantir acesso, acolhimento e 

resolutividade. 

Criação do Centro de referência para RN 

de Risco Intermediário e alto risco. 

Inscrever os RN nas ações de puericultura 

no município. 

Realizar consultas de puericultura para 

crianças menores de 1 ano aumentando a 

proporção de RN com no mín 7 consultas no 

primeiro ano de vida. 

100% das crianças inscritas imunizadas. 

Monitorar e acompanhar 100% dos RN alto 

risco no ambulatório de referência. 

Manter taxa de mortalidade infantil que 

em 2012 era  9,12/1000 nascido vivos, 

abaixo de 8,6, por implantar estratégias 

que visam o fortalecimento da rede de 

assistência  ao pré-natal, parto, puerpério 

e puericultura. 

Manter taxa de mortalidade infantil abaixo 

de 7,8/1000 nascidos vivos 

Investigar os óbitos infantis e fetais no 

município. 

Investigar 70% dos óbitos infantil e fetal 

no município 

Garantir 95% das crianças menores de 5 

anos adequadamente vacinadas; 

Desenvolver ações educativas quanto a 

importância da vacinação 

Garantir 95% das crianças menores de 05 

anos adequadamente vacinadas 

 

4.4 Objetivo da Diretriz: Implementar a Política Municipal para 

Adolescentes 

Ações/Metas 2016   

Mapear a rede de serviços para 

assistência integral aos adolescentes. 

Elaborar fluxos de atendimentos. 

Fortalecer a rede de proteção aos 

adolescentes, promovendo ações 

intersetoriais para a prevenção do uso do 

álcool e drogas. Promover educação em 

Fortalecer a linha de cuidado integral do 

adolescente 
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saúde; Desenvolver ações em parceria com 

profissionais para orientação sobre 

gravidez e DSTs.    

 

4.5 Objetivo da Diretriz: Promoção da Atenção à Saúde dos povos indígenas. 

 

 

4.5.1 APOIO A POPULAÇÃO INDÍGENA   

Investimentos Recursos 

orçamentários 

(R$1,00) 

Origem 

dos 

recursos 

Área 

responsável 

Parcerias 

Ações Metas 

Saúde Indígena 

 

Proteção à saúde da 

população indígena  

 

 

100% 

 

 

 

4.000,00 

 

 

1.495 

 

 

 

Atenção 

Básica 

 

 

Governo 

Federal 

 

Ações/Metas 2016  

Garantir o acesso da população indígena 

aos serviços de atenção primária a saúde. 

Manter o acesso da população indígena aos 

serviços de saúde. 

 

 

5.  III Diretriz: Promoção da atenção à Saúde Mental, álcool e outras 

drogas, por meio das Redes de Atenção a serem implantadas pela Secretaria 

municipal de Saúde. 

 

 

5.1 Objetivo da Diretriz: Garantir os implementos e o pleno funcionamento da 

rede de atenção psicossocial do Município. 
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Ações/Metas 2016    

Levantamento/mapeamento do número de 

casos de Transtorno Mental e 

Dependência química no Município 

Alimentar e levantar novos casos de 

transtornos mentais e dependentes 

químicos no Município 

Matriciamento em Saúde Mental na APS Garantir o matriciamento na APS 

Capacitação em Saúde Mental para APS e 

Pronto Atendimento e equipe do CAPS 

Realizar uma Capacitação em Saúde Mental 

para APS, PA e equipe do CAPS 

Garantir o funcionamento e a qualificar e 

fortalecer o CAPS I 

Funcionamento do CAPS e qualificação de 

100 % dos serviços do CAPS I 

Promover seminários e Fóruns em Saúde 

Mental e Dependência Química 

Realizar um Seminário ou Fórum em Saúde 

Mental  

Ampliação do CAPS I para CAPS II, 

ampliando a cobertura do CAPS no 

município. 

 

 

 

6. IV Diretriz: Garantir o acesso da população aos medicamentos da Atenção 

Básica conforme RENAME – Relação Nacional dos Medicamentos – do 

Componente Básico da Assistência Farmacêutica.    

 

 

6.1 Objetivo da Diretriz: Assegurar o acesso a medicamentos seguros e 

eficazes, mantendo suas características físico-químicas e prestar informação 

adequada sobre a utilização dos mesmos, garantindo o uso racional. 
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6.1.1  INCENTIVO À ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA   

Investimentos Recursos 

orçamentários 

(R$1,00) 

Origem 

dos 

recursos 

Área 

responsável 

Parcerias 

Ações Metas 

Incentivo à 

Assistência 

Farmacêutica 

Distribuição gratuita 

de medicamentos à 

população, em todas 

as U B S. 

 

 

100% 

 

 

 

304.000,00 

 

 

 

1.491 

1.498 

 

 

 

Farmácia 

 

 

Governo 

Federal 

 

Ações/Metas 2016 

Realizar adequações físicas (reformas) na 

Estrutura da Central de Abastecimento 

Farmacêutico – CAF, para o ideal 

funcionamento do setor. 

Garantir a aquisição de mobiliários e/ou 

equipamentos necessários para o 

desenvolvimento das atividades da CAF 

Garantir as boas práticas de 

armazenamento dos produtos 

farmacêuticos padronizados no município 

Entrega e utilização do local 

Implantar a Farmácia na UPA, Transferir a 

Farmácia Gabriel de Lara p/ (prédio do 

CME) Reestruturação física das farmácias 

básicas existentes; 

Aquisição de mobiliários e/ou 

equipamentos para as farmácias municipais 

de modo a garantir armazenamento, 

conservação e manutenção segura de 

medicamentos garantindo o uso racional. 

Adequar 04 farmácias 

Descentralizar a dispensação de insulinas 

e medicamentos controlados pela portaria 

Adquirir 02 geladeiras 

Decentralizar as dispensações para a 
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nº. 344/98  para farmácias onde tenha 

profissional farmacêutico atuando. 

farmácia da US 

Baduca 

 

Informatizar as farmácias municipais 

(Aquisição de computadores, e acesso a 

internet.) 

Informatização de 02 farmácias 

 

Ampliar o n° de farmacêuticos para atuar 

na dispensação de medicamentos e gestão 

da Ass. Farmacêutica.  

Prever disponibilidade de vaga em concurso 

público 

 

Reduzir em até 80% a falta de 

medicamentos de distribuição gratuita; 

Garantir o atendimento da demanda de 

medicamentos padronizados pela RENAME 

e pela Relação Municipal de Medicamentos 

- REMUME 

 

Implantar a regionalização das farmácias e 

ampliar o horário de atendimento 

 

 

6.2 Objetivo da Diretriz: Garantir a qualidade e racionalização das 

prescrições de medicamentos. Aperfeiçoar a dispensação, através de orientação 

e o uso racional de medicamentos; bem como promover a melhoria da qualidade 

das prescrições direcionando sempre à REMUNE e a protocolos clínicos do MS e 

do Município. 

 

 

6.2.1 ASSISTÊNCIA ESPECIALIZADA  

Investimentos Recursos 

orçamentários 

(R$1,00) 

Origem 

dos 

recursos 

Área 

responsável 

Parcerias 

Ações Metas 

Assistência 

Especializada 

 

Rateio pela 

participação 

Consórcio Público 

 

100% 

 

1.073.000,00 

 

1.493 

1.321 

 

Farmácia 

 

Governo 

Estadual 
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Ações/Metas 2016    

Capacitar a equipe multiprofissional da 

SEMSA através de educação continuada 

como: cursos, palestras sobre a utilização 

adequada dos medicamentos 

02 cursos 

Promover adesão dos prescritores à 

REMUNE através da atualização constante 

e divulgação da mesma; Atualizar a 

REMUME – Relação Municipal de Saúde a 

cada 02 anos 

01 revisão da Remume 

 

6.3 Objetivo da Diretriz: Garantir o funcionamento da Farmácia Popular do 

Brasil de acordo com as diretrizes do Ministério da Saúde 

 

6.3.1 FARMÁCIA POPULAR     

Investimentos Recursos 

orçamentários 

(R$1,00) 

Origem 

dos 

recursos 

Área 

responsável 

Parcerias 

Ações Metas 

Ampliação do 

acesso à população 

aos medicamentos 

básicos e 

essenciais, 

diminuindo o 

impacto dos preços 

no orçamento 

familiar.  

 

 

100% 

 

 

 

153.100,00 

 

 

 

 

1.498 

 

 

 

Farmácia 

 

 

Governo 

Federal 

 

Ações/Metas 2016 

Assegurar o acesso a medicamentos 

seguros e eficazes, aumentar e manter o 

quadro de recursos humanos, e suprir as 

necessidades, equipamentos, insumos e 

Garantir o funcionamento da Farmácia 

Popular 
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manutenção.  

 

7. V Diretriz: Assegurar a execução das ações em Vigilância em Saúde, o meio 

ambiente e a Saúde dos Trabalhadores; A integração das equipes da Vigilância 

Epidemiológica e Sanitária com as equipes Saúde da Família na atenção vigilância, 

prevenção e controle das doenças transmissíveis, das não transmissíveis e das 

imunopreveníveis, bem como às emergências 

 

 

7.1 Objetivo da Diretriz: Orientar e fiscalizar estabelecimentos, sujeitos a 

vigilância Sanitária, no tocante a denúncias, produtos de interesse a saúde, 

serviços de interesse a saúde, análise de e aprovação de projetos, indicação de 

Programa de Gerenciamento de Resíduos sólidos, vistorias e liberação de habite-

se (autorização para ocupação de espaço), controle e vigilância da Saúde do 

trabalhador e todos os demais índices não biológicos (controle de água, impactos 

de solo, no ambiente do entorno). 

 

7.1.1 SERVIÇOS DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA E AMBIENTAL    

Investimentos  Recursos 

orçamentários 

(R$1,00) 

Origem 

dos 

recursos 

Área 

responsável 

Parcerias 

Ações Metas 

 

 

Serviços de 

Vigilância 

Sanitária e 

Ambiental 

 

100% 

 

849.800,00 

 

1.497 

1.510 

1.303  

 

Vigilância 

em Saúde 

 

Governo 

Municipal 

Governo 

Federal 
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Ações/Metas 2016   

Organizar e gestar o sistema municipal de 

Vigilância em Saúde, colocando a equipe de 

visa na função por ato legal.  

Nomear 100 % dos técnicos em Vigilância 

em Saúde de acordo com as normas legais 

para atuar. 

Estruturar e fortalecer a gestão do 

sistema de Vigilância Sanitária, Ambiental, 

(riscos não biológicos) e Saúde do 

Trabalhador. 

Mudança de projeto. 

Em estudo possibilidade de mudança para o 

prédio do CME 

Comprar móveis, uniformes, kits de 

fiscalização e realizar manutenção dos 

veículos. 

Coordenar os serviços referentes à 

Vigilância Sanitária, Ambiental, e Saúde do 

Trabalhador. 

Capacitar e atualizar os técnicos para suas 

atividades específicas  

Orientar e fiscalizar os estabelecimentos 

de interesse à legislação Vigente. Através 

de informação e normatização das 

fiscalizações. 

Orientar os responsáveis por 

estabelecimentos sobre as leis vigentes 

aplicadas na fiscalização. 

Promover campanhas educativas e 

preventivas, e ações de controle de 

doenças e agravos. 

Ações em conjunto com Vigilância 

Epidemiológica, PSF, e Secretaria da 

Educação. 

Informar a população da importância das 

ações da Vigilância em Saúde para controle 

de doenças e promoção da Saúde 

Manter e ampliar os serviços de Vigilância 

Sanitária, Ambiental e Saúde do 

Trabalhador, já existentes. 

Contratação de profissionais de nível 

superior e técnico. 

Construção da Consciência Sanitária, 

através de mobilização, participação e 

controle social. 

Alimentar o sistema e direcionar os 

serviços 

Atender e responder as denúncias  

Aumentar a Fiscalização a fim de combater 

os estabelecimentos 

irregulares/clandestinos 

Manter 5% ao ano a fiscalização da 

qualidade da água  

Ter um profissional de nível superior 

específico para cada setor. 

Realizar ações conjuntas com a Vigilância 

epidemiológica 
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7.2 Objetivo da Diretriz: Garantir o fortalecimento da rede de atenção 

especializada desde o diagnostico ate o tratamento das doenças infecto-

contagiosas, através de organização de serviços e a multiplicação de ofertas. 

 

 

7.2.1 CONTROLE DA AIDS E OUTRAS DST    

Investimentos    Recursos 

orçamentários 

(R$1,00) 

Origem 

dos 

recursos 

Área 

responsável 

Parcerias 

Ações Metas 

Controle, 

prevenção, 

orientação e 

divulgação ampla 

de todos os 

métodos de 

proteção contra 

doenças 

sexualmente 

transmissíveis, 

medicação, 

tratamento, 

prevenção e 

orientação sobre 

AIDS/HIV. 

 

 

 

100% 

 

 

 

292.000,00 

 

 

 

1.497 

 

 

 

 

 

 

Vigilância 

em Saúde 

 

 

 

Governo 

Federal 

Governo 

Municipal 

 

 

 

 

 

Ações/Metas 2016    

Garantir o acesso ao diagnostico oportuno Manter facilidade de acesso diagnóstico.  
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de HIV, SIFILIS, HV com a testagem 

rápida para a população de Paranaguá  

Manter equipe de saúde atualizada e 

treinada.  

Ofertar testagem em locais estratégicos e 

de fácil acesso.  

Implantar atendimento de DST no 

Programa Municipal de DST/ HIV/ AIDS e 

HV como referencia.  

Realizar o atendimento de DST com 

qualidade e agilidade.  

Manter equipe de saúde treinada e 

atualizada.  

Realizar diagnostico precoce de co-

infecção de HIV – TB e HIV – HV.  

Aumentar oferta de PT e oferta de TIL. 

Manter exames complementares de forma 

integra. 

Implantar vacinação para PVHA e 

pacientes de CTA.  

Manter oferta de esquema de vacinação.  

Implantar setor de Infectologia com os 

três setores: HIV/ AIDS, TB e HV no 

CTA.  

Manter a junção dos setores respeitando 

ações de biossegurança.  

Diminuir taxas de transmissão vertical de 

Hiv no município de Paranaguá.  

Realizar testagem rápida de Hiv e 

profilaxia quando necessário nas gestantes 

Hiv +.  
 

Diminuir taxar de transmissão vertical de 

sífilis congênita no município de Paranaguá.  

Realizar testagem e tratamento quando 

necessário em gestante e parceria 

 

TB e Hanseníase 

Investigar 1% do total da população 

parnanguara na busca de Sintomáticos 

Respiratórios (SR)  

Manter descentralizada a busca do SR e 

coleta de exames de escarro em todas as 

US. Ofertar exames de baciloscopias, TRM 

(teste rápido molecular) e cultura para 

TODOS os SR 

Manter taxa de abandono do tratamento 

menor de 5% do total de casos novos 

diagnosticados em cada ano. 

Ofertar cestas básicas como incentivo a 

adesão ao tratamento 
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Curar 85% ou mais de casos novos em 

tratamento  

Ofertar consultas em US e Referência 2ª 

e 3ª. 

Ofertar exames de raios-X e tomografia  

Ofertar broncoscopias em parceria com a 

referência 3ª (HRL) 

Realizar T.D.O em todos os pacientes em 

tratamento 

Realizar exames de HIV em 100% dos 

casos novos de TB 

• Ofertar teste rápido para HIV para 

todos os pacientes em tratamento de TB 

Manter no mínimo 70% dos contatos de 

pessoas com TB investigados 

Realizar raio x de tórax e acompanhamento 

clínico para os contatos de pessoas com TB 

Realizar busca ativa de portadores de 

hanseníase 

Promover campanhas educativas em US, 

escolas, associações de bairros, 

empresas e igrejas. 

Ofertar exame de baciloscopias e 

biópsias de pele 

Promover a cura do paciente portador de 

hanseníase 

Garantir o acompanhamento clínico 

através de consultas médicas 

Disponibilizar medicamentos e garantir 

a adesão ao tratamento através do 

fornecimento de cestas básicas 

Garantir o tratamento adequado de 

feridas seqüelas de Hanseníase 

Criar um ambulatório para o tratamento 

adequado de feridas 

 

7.3 Objetivo da Diretriz: Fortalecer as ações da Vigilância Epidemiológica. Os 

processos de trabalho estabelecido pela Vigilância Epidemiológica são: sistemas 

de informação (SIM / SINASC / API / EDI / SIAIU / SIES / SINAN NET / 

SINAN ONLINE / GAL, etc.); análise de riscos e da situação de saúde; 
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investigação e controle de agravos transmissíveis e não transmissíveis; eventos 

adversos; coleta de material para análise laboratorial (diagnóstico e controle); 

educação e comunicação em saúde; coordenação das atividades de imunização; 

programas estratégicos de controle de riscos e agravos; e promoção em saúde. 

 

7.3.1 VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA  

Investimentos    Recursos 

orçamentários 

(R$1,00) 

Origem 

dos 

recursos 

Área 

responsável 

Parcerias 

Ações Metas 

Vigilância 

Epidemiológica 

Atender as 

necessidades da 

população, 

mantendo atuantes 

os serviços de 

vacinação, registro 

de óbitos, de 

nascidos vivos e de 

mortalidade, 

coletas de exames, 

campanhas de 

vacinação, 

educação em 

saúde, busca ativa, 

outros. 

 

 

 

100% 

 

 

 

807.200,00 

 

 

 

 

 

 

1.303 

1.510 

1.497 

1.492 

 

 

 

 

 

 

Vigilância 

em Saúde 

 

 

 

Governo 

Municipal 

Governo 

Federal 

 

 

 

Ações/Metas 2016   

- Obtenção de dados de morbidade nas 

UBS, ESF e US 24 h / bairro de 

residência / local de atendimento / faixa 

etária. 

- Obtenção de dados de morbidade nas 

UBS, ESF e US 24 h / bairro de residência 

/ local de atendimento / faixa etária. 

- Aumentar a busca ativa de casos novos - Implementar as ações para o diagnóstico  



 
PAS - PROGRAMAÇÃO                       

ANUAL DE SAÚDE – 2016      

 

   

SSSEEECCCRRREEETTTAAARRRIIIAAA   MMMUUUNNNIIICCCIIIPPPAAALLL   DDDAAA   SSSAAAÚÚÚDDDEEE   –––   PPPRRREEEFFFEEEIIITTTUUURRRAAA   DDDOOO   MMMUUUNNNIIICCCÍÍÍPPPIIIOOO   DDDEEE   

PPPAAARRRAAANNNAAAGGGUUUÁÁÁ  

31 

31 

de tuberculose realizada pelo CMD; 

Agilizar busca  

ativa e investigações domiciliares 

precoce de tuberculose; Agilizar busca 

ativa e investigações domiciliares 

- Melhoria no preenchimento das DNVs     

(declaração de nascido vivo e Dos  

declaração de óbito) 

- Melhoria no preenchimento das DNVs 

(declaração de nascido vivo e Dos 

declaração de óbito) 

- Descentralização de algumas atividades 

do Departamento às US 24 hs.  

- Descentralização de algumas atividades 

do Departamento às US 24 hs.  

- Aumento da área física destinada ao 

Departamento 

- Aumento da área física destinada ao 

Departamento 

- Agilidade de vacinação nas colônias e 

localidades marítimas 

- Agilidade de vacinação nas colônias e 

localidades marítimas 

- Obter população por bairro - Obter população por bairro 

- Melhoria da rede de frio - Melhoria da rede de frio 

Implantação do Sistema de Vacina SI-PNI 

– Sistema de Informação do Programa 

Nacional de Imunização, ofertado pelo 

Min. Da Saúde e SESA – 14 UBS 

 

- Implantar cronograma de educação 

continuada para todos os técnicos da 

SEMSA 

- Implantar cronograma de educação 

continuada para todos os técnicos da 

SEMSA 

- Distribuição regular de folders e 

cartazes  

- Distribuição regular de folders e 

cartazes  

- Melhoria da cobertura vacinal - Melhoria da cobertura vacinal 

- Melhoria do SVO (Serviço de Verificação 

de Óbito) 

- Melhoria do SVO (Serviço de Verificação 

de Óbito) 

- Participação de técnicos em eventos fora 

do município 

- Participação de técnicos em eventos fora 

do município 

- Melhoria das notificações de sífilis em 

gestante 

- Melhoria das notificações de sífilis em 

gestante 

- Implantação de um Núcleo Municipal 

Intersetorial de Prevenção da Violência 

Promoção da Saúde e Cultura da Paz 

Acompanhar a implantação e implementação 

da linha de cuidado para a atenção à Saúde 

das pessoas em situação de violência, de 

forma integral e articulada com a rede 

intersetorial; Capacitar as equipes 

multiprofissionais e intersetoriais com 

intuito de detectar as violências 

silenciosas; Melhorar os indicadores de 

 violência, através de notificações 
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compulsórias; Promover ações preventivas e 

educativas;  

 

 

7.4 Objetivo da Diretriz: Fortalecer as ações de Vigilância Ambiental em 

Saúde (fatores biológicos) proporcionando o conhecimento e a detecção de 

mudanças nos fatores determinantes e condicionantes do meio ambiente que 

interferem na saúde humana, com a finalidade de identificar as medidas de 

prevenção e controle dos fatores de risco ambientais relacionados às doenças ou 

outros agravos à saúde.  

 

Ações/Metas 2016    

Manter as ações referentes ao Programa 

Nacional de Vigilância, Controle e 

Profilaxia da Raiva. 

- Encaminhamento de material biológico 

para exame de raiva animal. 

- Vacinação anti-rábica canina e felina em 

áreas de foco positivo para raiva animal. 

- Acompanhamento de animais agressores 

ou suspeitos de raiva animal. 

- Orientação sobre o manejo de morcegos 

em áreas urbanas. 

- Recolhimento de morcegos suspeitos de 

raiva. 

Realizar a vigilância e identificação da 

fauna sinantrópica e orientação à 

população sobre o manejo desses animais. 

Atendimento as solicitações da população. 

Encaminhamento de animais peçonhentos, 

causadores de acidentes ou não, para a 

identificação. 

Estruturação de área física para a 

vigilância ambiental junto com as 

vigilâncias epidemiológica, de saúde do 

trabalhador e sanitária.  

Manutenção da estrutura física e dos 

equipamentos. 

 
7.5 Objetivo da Diretriz: Prevenir e controlar a DENGUE em nosso município 

Ações/Metas 2016     

Manter a estrutura operacional para os 

Agentes de Endemias; Capacitar 

Manter as ações de controle e prevenção, 

por pesquisa em armadilhas: larvitrampas 
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Supervisores para a prevenção de 

Vetores: Realizar busca ativo de casos 

suspeitos em todos os imóveis visitados; 

Formação de Comitê Municipal de 

Mobilização Contra Dengue, constituído 

de várias instituições e Secretarias.  

em pontos estratégicos; Pesquisa Vetorial 

Especial; Realizar palestras e distribuição 

de material informativo  

 

 

8.  VI DIRETRIZ: Garantir o acesso aos serviços de média e alta complexidade 

ambulatorial e hospitalar – Atenção Especializada – e implantar o processo de 

monitoramento e avaliação dos encaminhamentos conforme classificação e 

estratificação de risco de pacientes. 

 

 

8.1 Objetivo da Diretriz: Garantir o acesso aos serviços de média e alta 

complexidade ambulatorial (atenção especializada) e implantar o processo de 

monitoramento e avaliação dos encaminhamentos conforme classificação e 

estratificação de risco dos pacientes. Analisar a organização e o funcionamento 

do Centro Municipal de Especialidade e Diagnósticos, com destaque para oferta e 

demanda de serviços, incorporação tecnológica, articulação e fluxo entre os 

diferentes níveis assistenciais, a resolubilidade e os mecanismos de regulação. 

 

 

8.1.1  MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE   

Investimentos Recursos 

orçamentários 

(R$1,00) 

Origem 

dos 

recursos 

Área 

responsável 

Parceria 

Ações Metas 

Média e Alta 

Complexidade 

100% 5.929.100,00 1.303 

1.493 

1496 

Atenção 

Básica 

Governo 

Federal 

Governo 

Municipal 
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Ações/Metas 2016    

REFORMA DOS PRÉDIOS CME e CMD – 

Corrigir infiltrações, pintura, revisão 

elétrica e hidráulica, telhado, instalação 

de ar condicionado nos consultórios e 

readequação das salas. 
 

MANUTENÇÃO PERIÓDICA - Predial e 

equipamentos 

REESTRUTURAÇÃO DE SERVIÇOS DE 

PSICOLOGIA, FONOAUDIOLOGIA E 

TERAPIA OCUPACIONAL –  
 

Compra e/ou troca de equipamentos 

CONTRATAÇÃO DE PROFISSIONAIS 

MÉDICOS ESPECIALISTAS  
 

Manter contratação de profissionais 

médicos especialistas 

 COMPRA E MANUTENÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS – MÉDICO-

HOSPITALARES para os Centros de 

Especialidade e Diagnósticos 

Manutenção e/ou troca de equipamentos. 

INSTALAÇÃO DE SALA DE 

ATENDIMENTO AOS OSTOMIZADOS 

Manutenção regular do estoque de material 

INFORMATIZAÇÃO – Ampliar a 

informatização do Centro Municipal de 

Especialidades com a instalação de 

computadores em consultórios médicos e 

equipe técnica (fisioterapia, terapia 

ocupacional, psicologia e fonoaudiologia). 
 

Manter serviços informatização  

SAÚDE DA MULHER  

 - Implantação do serviço “Saúde da 

Mulher”, seguindo o protocolo do 

Ministério da Saúde (SISCAN WEB, 

SISPRENATAL WEB), atendimento de 

gestante de alto risco.     

- Diagnóstico do Câncer de Mama. 

- Diagnóstico do Câncer Ginecológico. 

- Implantação do serviço de puericultura 

de alto risco e ampliação do espaço físico. 

Manutenção dos serviços 
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- Contratação de pediatra e ginecologista. 

- Contratação de equipe multidisciplinar: 

psicólogo, assistente social e 

fonoaudiólogo. 

Implantação de testagem rápida de HIV, 

sífilis e hepatite virais na Saúde da 

Mulher e contratação ou realocação de 

funcionários. 

Manutenção do programa 

Capacitação, através de cursos, 

congressos para equipe multidisciplinar. 

Capacitação, através de cursos, congressos 

para equipe multidisciplinar. 
 

Aquisição de 01 veículo para o CMD  Manutenção de veículo 

 

 

9.  VII DIRETRIZ: Garantir o acesso da população aos serviços Urgências e 

Emergência. 

 

 

9.1 Objetivo da Diretriz: Aprimoramento da Rede de Atenção às Urgências, 

com a expansão e adequação da Unidade de Pronto Atendimento – UPA. 

 

Ações/Metas 2016   

Fortalecer e qualificar os serviços de 

Urgências e Emergências no município, 

Capacitação dos profissionais  

Garantir 100% do funcionamento das 

Unidades de Urgências e Emergências 

SAMU e PA. 

 

 

10. VIII DIRETRIZ: Aperfeiçoamento e fortalecimento da Gestão 

descentralizada e regionalizada, gestão planejamento e da informação em saúde, 

gestão do trabalho e da educação na saúde, e aperfeiçoamento e fortalecimento 

da gestão participativa e do Controle Social. 
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10.1 COORDENAÇÃO E SUPERVISÃO DE SAÚDE PÚBLICA    

Investimentos Recursos 

orçamentários 

(R$1,00) 

Origem 

dos 

recursos 

Área 

responsável 

Parcerias 

Ações Metas 

Coordenação e 

Supervisão de 

Saúde Pública 

Integrar os 

recursos humanos, 

materiais, 

financeiros, 

técnicos e 

institucionais 

necessários às 

ações de Saúde 

Pública. 

 

 

 

100% 

 

 

 

38.383.400,00 

 

 

 

 

 

1.303 

1.492 

 

 

 

 

Atenção 

Básica 

 

 

 

Governo 

Municipal 

Governo 

Federal 

 

 

10.2 INDENIZAÇÕES E RESTITUIÇÕES   

Investimentos Recursos 

orçamentários 

(R$1,00) 

Origem 

dos 

recursos 

Área 

responsável 

Parcerias 

Ações Metas 

 

Indenizações e 

Restituições 

 

100% 

 

3.000,00 

 

 

1.303 

 

 

Atenção 

Básica 

 

Governo 

Municipal 
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10.3 Objetivo da Diretriz: Implementar o canal de acesso da população para 

sugestões, reclamações, denúncias de violações dos direitos enquanto usuários do 

SUS 

 

10.3.1 GESTÃO DE POLÍTICAS DE SAÚDE   

Investimentos Recursos 

orçamentários 

(R$1,00) 

Origem 

dos 

recursos 

Área 

responsável 

Parcerias 

Ações Metas 

Ouvidoria, 

Auditoria e 

Controle e 

Avaliação. 

100% 

 

7.000,00 1.499 Administração Governo 

Federal  

 

 

Ações/Metas 2016   

Garantir 100% das ações da Ouvidoria no 

município. 

Custeio das ações – insumos - capacitação 

através de cursos, seminários. 

 

 

10.4 Objetivo da Diretriz: Ampliar e fortalecer a participação da comunidade e 

controle social na gestão do SUS 

 

 

10.4.1 CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE  

Investimentos Recursos 

orçamentários 

(R$1,00) 

Origem dos 

recursos 

Área 

responsável 

Parcerias 

Ações Metas 

Garantir o custeio 

das atividades do 

CMS. Garantir o 

funcionamento das 

100% 30.000,00 

 

1303 Atenção 

Básica 

Governo 

Municipal 
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atividades do CMS 

 

 

 

 

Ações/Metas 2016   

Garantir o custeio das atividades do CMS. 

Garantir o funcionamento das atividades 

do CMS, para realização de Conferências, 

e capacitação de conselheiros. 

Fortalecer, implantar e manter as ações do 

Conselho Municipal de Saúde 

 

 

10.5 Objetivo da Diretriz: Promover o desenvolvimento institucional e a 

modernização administrativa 

 

Ações/Metas 2016    

Oferecer melhor qualidade na gestão da 

Saúde e capacitar, em serviço, 

profissionais do quadro. 

Garantir o funcionamento das unidades 

administrativas e Gabinete da SEMSA 

 

 

10.6 Objetivo da Diretriz: Fortalecer as ações voltadas para a Educação 

Popular / Educação em Saúde como elemento de ampliação do cuidado em saúde. 

 

Ações/Metas 2016   

Desenvolver ações educativas nas 

Unidades / Serviços de Saúde e 

comunidade, visando à percepção dos 

usuários aos processos de saúde e doença, 

ampliando o conhecimento popular e o 

controle social. Realizar atividades 

Desenvolver atividades educativas 

orientadas a Educação Popular/Educação 

em Saúde 
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educativas com grupos em espaços: 

escolas, igrejas e associações.   

 

 

 

10.7 Objetivo da Diretriz: Promover o desenvolvimento institucional e a 

modernização tecnológica. 

Ações/Metas 2016   

Garantir o custeio do Departamento de  

Tecnologia da Informação, adquirir 

equipamentos,  sistemas e implantar 

soluções de tecnologia. Adequar recursos 

humanos. Garantir educação permanente 

dos profissionais através da participação 

em cursos, eventos e certificações. 

Garantir o funcionamento do      

Departamento de Tecnologia da 

Informação. Ampliar e modernizar a 

estrutura de tecnologia, visando o 

desenvolvimento institucional da Secretaria 

Municipal de Saúde. 

 

10.8 Objetivo da Diretriz: Reformulação do Plano de Cargos e Salários. 

 

Ações/Metas 2016    

Estruturar uma política salarial  com níveis 

de progressão horizontal e vertical 

embasados no tempo de prestação de 

serviço e na formação adquirida em prol ou 

benefícios da função que exerce.   

Estabelecer políticas de valorização e 

motivação do servidor no desempenho de 

suas funções, com níveis de progressão 

horizontal e vertical embasados no tempo 

de prestação de serviço e na formação 

adquirida em prol ou benefícios da função 

que exerce 

 

 

11. VALOR TOTAL ORÇADO 

Investimentos    Governo 



 
PAS - PROGRAMAÇÃO                       

ANUAL DE SAÚDE – 2016      

 

   

SSSEEECCCRRREEETTTAAARRRIIIAAA   MMMUUUNNNIIICCCIIIPPPAAALLL   DDDAAA   SSSAAAÚÚÚDDDEEE   –––   PPPRRREEEFFFEEEIIITTTUUURRRAAA   DDDOOO   MMMUUUNNNIIICCCÍÍÍPPPIIIOOO   DDDEEE   

PPPAAARRRAAANNNAAAGGGUUUÁÁÁ  

40 

40 

 

RESUMO TOTAL DAS 

AÇÕES 

 

100% 

 

58.631.400,00 

Municipal 

Governo 

Federal 

Governo 

Estadual 


